
O Pe. Jorge Miguel Lopes 
Ferreira, é o convidado 
para orientar as próxi-

mas Jornadas do clero e dos 
Leigos, que vão decorrer de 23 
a 26 de janeiro.

O orador nasceu em Nor-
deste, ilha de S. Miguel – Aço-
res – a 08 de março de 1980 
e recebeu a ordenação a 19 de 
junho de 2005, na Sé de An-
gra.

Atualmente é Diretor Es-

piritual no Pontifício Colégio 
Português, colaborador no Di-
castério para o Culto Divino e 
Disciplina dos Sacramentos e 
encontra-se a concluir o seu 
Doutoramento em Sagrada Li-
turgia. Apesar de ser o próprio 

a referir que “é um desafio fa-
zer uma formação para o cle-
ro em Liturgia”, diz que esta 
formação é importante na me-
dida em que “permite insistir 
na relação entre o caminho 
pessoal de fé, a participação li-
túrgica, a pertença eclesial e a 
coerência de vida cristã”. Con-
sidera que formação litúrgica 
é necessária para todos batiza-
dos. Afinal, a liturgia é “fonte e 
meta” da ação da Igreja. L.G.l
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“É um desafio fazer uma 
formação para o clero em 

Liturgia”.

A liturgia é fonte e meta 
da ação da Igreja 

Pe. Jorge Ferreira é orador convidado nas Jornadas de Atualização

D.R.
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IGREJA

P.  Giselo Andrade 

Era fácil sentir simpatia pelo Pe. Bernardino An-
drade. Cada encontro era marcado pela partil-
ha de experiências de vida, relatados com uma 

capacidade comunicativa invulgar. Dedicava uma 
atenção calorosa à pessoa que tinha diante de si. À 
volta de uma chávena de café brotavam, como cere-
jas, histórias de África, onde viveu 9 anos, e episó-
dios dos Estados Unidos da América, onde dedicou 
a maior parte do seu ministério sacerdotal, 42 anos. 

Falava sobre a indiferença que nos torna incapa-
zes de olhar para os pobres. Um dia, numa tarde 
quente de agosto, viu um homem deitado numa rua 
movimentada do Funchal, coberto com um pesado 
casaco. As pessoas passavam e nem olhavam, “pa-
recia mais um pedaço de lixo”. Ninguém afirmou, 
“esse homem é meu irmão, o que posso fazer por 
ele?”. Ao abordar este episódio na coluna “Do meu 
coração para o seu coração”, do boletim semanal 
da missa em inglês da capela da Penha de França, 
escreveu “Aprendi há muito tempo que o oposto do 
amor não é o ódio. O oposto do amor é a indiferença. 
O Papa Francisco chama isso de ‘Terrorismo da In-
diferença’”. 

Entrou no Seminário Menor do Funchal aos 12 
anos, depois da pergunta da sua irmã Agostinha: 
“Bernardino, não gostarias de ser padre?”. A 12 de 
junho de 1965 foi ordenado padre na Diocese de 
Quelimane, Moçambique. Celebrou a Missa Nova na 
Ponta do Sol, no dia 4 de julho do mesmo ano. “O 
sacerdócio é um mistério que Deus me tem revelado 
lentamente através do meu ministério, especialmen-
te através dos sacramentos e através do meu relacio-
namento com os mais pobres dos pobres. Não sei se 
tenho sido um bom padre, mas o que sei é que tenho 
sido um padre muito feliz”.

Numa entrevista ao jornal Areópago (2004), o Pe. 
Bernardino afirmou: “É necessário esta relação de 
pessoa a pessoa e com a opção fundamental pelos 
mais pobres. Isto será o nosso trabalho. A passagem 
de Lucas 4, 16: ‘Eu vim para trazer uma boa notícia 
aos pobres’, isto não é opcional”. 

Sentirei falta das conversas com o Pe. Bernardino 
e da sua amizade. Sentirei falta das suas intervenções 
nas reuniões mensais dos padres do arciprestado do 
Funchal. Quem será agora a voz dos pobres? 

No dia da sua morte, 18 de janeiro, pensei nas pa-
lavras do Evangelho de S. Mateus: “Vinde, benditos 
de meu Pai! Recebei em herança o Reino que vos 
está preparado desde a criação do mundo. Porque 
tive fome e destes-me de comer, tive sede e destes-
me de beber, era peregrino e recolhestes-me, estava 
nu e destes-me que vestir, adoeci e visitastes-me, es-
tive na prisão e fostes ter comigo” (Mt 25, 34).

Sou grato a Deus por nos ter dado um sacerdote à 
imagem de Cristo, Bom Pastor.l 

Pe. Bernardino 
Andrade

Faleceu o Pe. 
Bernardino 
Andrade

As Jornadas de Atualização do Clero co-
meçam na próxima terça-feira, dia 23, até 
sexta-feira, dia 26 de janeiro, das 10 horas 

às 12h30 no Seminário Diocesano do Funchal.
As Jornadas de Atualização dos Religiosos e 

Leigos decorrerão nos dias 23 a 25 de janeiro, às 
19 horas, na Igreja do Colégio no Funchal. l

Jornadas de 
Atualização

Aos 86 anos, partiu para a casa do Pai, na 
quinta-feira, 18 de janeiro, o Pe. Bernardi-
no Correia de Andrade.

Nasceu na Ponta do Sol, a 29 de novembro de 
1937 e foi ordenado a 12 de dezembro de 1965, 
na Diocese de Quelimane, em Moçambique, 
onde esteve durante 9 anos. 

Passou depois a fazer parte da Diocese de 
Oakland, na Califórnia, onde exerceu o seu mú-
nus durante 42 anos, continuando integrado 
nessa diocese apesar de ter residência na Madei-
ra, desde 2006.

Em 2010, o sacerdote fundou o projeto “Gen-
te ajudando Gente”, que acabaria por ser tornar 
numa associação. Foi responsável pela paróquia 
da Tabua e também capelão do Hospital Dr. Né-
lio Mendonça.l

Foto: Duarte Gomes
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150 anos da conversão 
da Irmã Wilson

A celebração na Sé foi presidida por D. Nuno Brás | Foto: Duarte Gomes

O 95º aniversário da mor-
te da mística madeirense 
Virgínia Brites da Paixão 

foi motivo para a comunidade 
cristã se reunir na igreja de São 
João Evangelista, no Colégio, na 
quinta-feira, 17 de janeiro, em 
celebração eucarística, louvando 
o Senhor pela grande graça da 
vida desta clarissa, “uma vida de 
amor”, tal como dela escreveu a 
sua biógrafa, a Irmã Otília Fon-
toura.

Frei Hermínio Araújo, fran-
ciscano que presidiu à Eucaris-
tia, sublinhou que se trata de 
“uma vida de amor, vivida na 
dor e no louvor”. Começou por 
lembrar que São João Evangelis-
ta foi escolhido pela Madre para 
seu protetor, tal como ela reve-
la numa comunicação ao seu 
confessor: “para me alcançar de 
Deus o amor, e íntima união».

Na celebração, o vice-postu-
lador, Frei Nélio Mendonça, co-
municou mais um passo no pro-
cesso de beatificação da Madre 
Virgínia Brites da Paixão. Será a 
Doutora Maria de Lourdes Sir-
gado Ganho, professora da Uni-
versidade Católica, e especialis-
ta em Santo António a elaborar 
a “Positio” para ser apreciada e 
aprovada pela Santa Sé.l

Madre 
Virgínia na 
celebração 
dos 95 anos 
da sua morte

Luísa Gonçalves

O bispo do Funchal presidiu 
no domingo, dia 14 de ja-
neiro, à celebração do en-

cerramento do Jubileu dos 150 
anos da conversão da Irmã Wil-
son ao catolicismo e se assina-
lou também os 140 anos da fun-
dação da Congregação das Irmãs 
Franciscanas de Nossa Senhora 
das Vitórias. 

Chegada à Madeira, em 1881, 
Mary Jane Wilson “logo começou 
a notar a falta de educação cristã 
no seu povo. Mas como ensinar o 
catecismo a crianças e a adultos 
sem alimento e doentes?”. 

“A criação de uma comuni-
dade religiosa foi, pois, a con-
sequência daquele primeiro 
chamamento e o fruto duma ne-
cessidade para que a actividade 
iniciada continuasse; mas foi, 
também e sobretudo, o fruto de 
um continuado apelo divino”. A 
15 de Janeiro de 1884 (...), Mary 
Jane Wilson e outras compan-
heiras deram início às “Irmãs 

D. Nuno Brás esteve, nos 
dias 5 e 12 de janeiro, nos 
Externatos de Sant’Ana e 

de São Francisco de Sales, res-
petivamente. A primeira escola a 
cargo da Congregação das Irmãs 
vitorianas, que acabam de come-
morar 140 anos da sua fundação 
e a segunda a cargo das Irmãs da 
Apresentação de Maria.l

Visita a escolas

Foto: Duarte Gomes

de São Francisco do Funchal” e 
ao seu noviciado. Hoje, damos 
graças a Deus pela intensa vida 
sobrenatural da Irmã Wilson; e 
damos também graças a Deus 
por toda a obra realizada entre 
nós, que modificou o rosto hu-
mano da nossa Ilha. ”, vincou o 
bispo diocesano.

No início e no final da cele-
bração, coube à Irmã Ana de Fre-
itas Marques da Silva, Superiora 
Provincial das Irmãs Vitorianas 
agradecer a presença de todos.l



Discursando no Fórum Económi-
co Mundial em Davos, a Presi-
dente da Comissão Europeia fez 

há dias uma afirmação surpreendente. 
Dizia ela que para a comunidade eco-
nómica mundial “a maior preocupação 
para os próximos dois anos não residia 
nos conflitos nem nas alterações climá-
ticas, mas na desinformação e na má 
informação, seguidas de perto pela po-
larização das sociedades”.

Com efeito, qualquer cidadão do 
mundo ocidental tem hoje consigo a 
capacidade técnica para se transformar 
num repórter televisivo ou num jor-
nalista. As redes sociais permitem-nos 
estar ao lado uns dos outros. Todos po-
dem dizer o que quiserem (o que lhes 
vai na alma ou o que lhes corrói o fíga-
do). E é muito difícil distinguir entre a 
mentira mais falsa e a mais importante 
das verdades.

E tudo isso mina o resto da vida. Por-
que a nossa vida em sociedade baseia-
se num pressuposto essencial: acredita-
mos que a maioria dos seres humanos 
é boa e recta; que pretende ajudar o 
próximo e contribuir para o bem co-
mum. Acreditamos que a maioria pro-

cura e diz a verdade. Assim o descobriu, 
há já muito tempo, Santo Agostinho: a 
fé, dizia ele, é a atitude mais comum e 
mais importante para uma sociedade. 
Sem ela — quer dizer: se desconfiás-
semos de tudo e de todos — nem nos 
atreveríamos a sair à rua, a comprar e a 
vender, a viver uns com os outros. Sem 
esse pano de fundo que é a atitude hu-
mana de fé, a nossa vida seria um in-
ferno.

Ora a questão é que hoje vivemos por 
entre um tal volume de informação que  
já não somos capazes de distinguir o 
verdadeiro do falso. Tudo parece igual a 
tudo. Tudo parece ter o mesmo valor. A 
própria tomada de decisões parece ficar 
paralisada. Precisamos, urgentemente, 
de procurar distinguir a verdade.l

Urge distinguir o verdadeiro do falso

D. Nuno Brás
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NÓS POR CÁ

Acompanhe-nos em www.jornaldamadeira.com 
e no facebook: @jornaldamadeira 

 Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com

Domingo III 
do Tempo Comum

EVANGELHO ( Mc 1, 14-20)

“Hoje vivemos por entre um tal 
volume de informação que  já não 

somos capazes de distinguir o 
verdadeiro do falso. Tudo parece 

igual a tudo. Tudo parece ter o mesmo 
valor”.

Depois de João ter sido preso, Jesus partiu 
para a Galileia e começou a proclamar o 
Evangelho de Deus, dizendo: «Cumpriu-

se o tempo e está próximo o reino de Deus. 
Arrependei-vos e acreditai no Evangelho». Ca-
minhando junto ao mar da Galileia, viu Simão 
e seu irmão André, que lançavam as redes ao 
mar, porque eram pescadores. Disse-lhes Jes-
us: «Vinde comigo e farei de vós pescadores de 
homens». Eles deixaram logo as redes e segui-
ram Jesus. Um pouco mais adiante, viu Tiago, 
filho de Zebedeu, e seu irmão João, que esta-
vam no barco a consertar as redes; e chamou-
os. Eles deixaram logo seu pai Zebedeu no bar-
co com os assalariados e seguiram Jesus.l


